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Brasil goleia Camarões por 4 x 1 e pega Chile nas 
oitavas, neste sábado, às 13h, em Belo Horizonte

fernandinho jefferson/portal da copa

Seleção parece ter encontrado padrão de jogo
Como esperado, o Brasil 

começou pressionando um 
Camarões totalmente recuado. 
O ataque tocava bem e aos 5’ 
já chegara duas vezes com 
perigo. 

Os lances acordaram os 
africanos, que passaram a 
ganhar as divididas no meio 
de campo e ir rapidamente 
à frente. A reação deixou 
o time canarinho nervoso. 
Os jogadores se livravam 
rapidamente da bola, sem 
trocar passes.

Na metade do primeiro tem-
po Camarões equilibrara 
o confronto, quando Luiz 
Gustavo enfiou para Ney-
mar, que tocou com catego-
ria. O gol animou os brasilei-
ros e três jogadas perigosas 
se seguiram.

Mas Camarões chegava 
fácil à meta da seleção, pois 
nosso meio de campo não 
marcava nem servia à frente. 
Assim, após dois lances de 
perigo – um terminando na 
trave –, Daniel Alves voltou 
a falhar. O cruzamento pe-
gou a defesa mal colocada e 
Matip só empurrou.

O time africano melho-
rou ainda mais e nosso ata-
que, que já criava pouco, 

1º Tempo 
02' – Daniel alves cruza e Paulinho é travado na hora do chute. 
05' – Hulk toca para Fred, que é travado.
09' – Moukandjo cruza e David Luiz afasta de cabeça.
12' – Choupo-Moting cruza e David Luiz corta dentro da área.
13' – Moukandjo cobra falta e bola passa por todo mundo.
16' – Luiz gustavo rouba a bola e cruza. neymar toca no canto. gol! 
19' – neymar pega de primeira. itandje faz ótima defesa.
20' – Fred quase marca.
24’ – Matip cabeceia e bola bate no travessão. 
25' – nyom cruza. Matip aparece livre e completa para as redes. 
34' – neymar recebe de Marcelo e bate no canto direito. gol! 
45' – grande jogada de neymar que Hulk chuta em cima de Matip.

2º Tempo 
01' – Fred arrisca de fora da área e itandje espalma.
03' – neymar cobra falta e itandje faz boa defesa.
04' – Fernandinho abre para David Luiz que cruza. Fred marca. gol! 
17' – Luiz gustavo perde e Julio César precisa sair para cortar. 
32' – Marcelo cruza da esquerda. Matip corta.
36' – Daniel alves bate falta e bola sai pela linha de fundo.
38' – Fernandinho bate na saída de itandje para ampliar. gol! 
42' – Webo recebe na frente, mas não consegue o domínio. 
46' – Willian bate de primeira e itandje faz boa defesa.

FiCHa TéCniCa 
BraSiL

JuLio CéSar 
DaniEL aLvES 
THiago SiLva 
DaviD Luiz 
MarCELo 
Luiz guSTavo 
PauLinHo (FErnanDinHo) – 1 goL 
oSCar 
HuLk (raMirES) 
nEyMar (WiLLian) – 2 goLS 
FrED – 1 goL

Luiz FELiPE SCoLari

CaMarõES
iTanDJE 
nyoM 
n'kouLou 
MaTiP – 1 goL 
BEDiMo 
MBia (       ) 
nguEMo 
EnoH (       )
aBouBakar (WEBo) 
MoukanDJo (EDgarD SaLLi) (       ) 
CHouPo-MoTing (Makoun)

voLkEr FinkE

noTaS Da EquiPE

JuLio CéSar – 6
DaniEL aLvES – 3
THiago SiLva – 7
DaviD Luiz – 7
MarCELo – 5
Luiz guSTavo – 7,5
PauLinHo – 3
oSCar – 4,5
nEyMar – 8,5
FrED – 6
HuLk – 3
FErnanDinHo – 7,5
raMirES – 5,5
WiLLian – 6
FELiPão – 6,5

Tempo
Tempoa

sumiu. Só Neymar se sal-
vava. E dos pés dele, após 
outra esticada, terminamos 
o primeiro tempo na frente. 
No sufoco.

No intervalo Felipão colo-
cou Fernandinho no lugar 
de Paulinho e o Brasil me-
lhorou bastante. Os passes 
ganharam consistência e 

a seleção mostrava objeti-
vidade, tirando espaço de 
Camarões.

Com a nova disposição, 
o gol era uma questão de 
tempo e, aos 4’ do segundo 
tempo, Fred desencantou. 
Porém, mais uma vez, a 
seleção se acomodou com o 
resultado e só Neymar ainda 
brigava.

Nova mudança pôs Ra-
mires no lugar de Hulk e o 
meio de campo ficou ainda 
mais compacto, deixando 
Camarões – que mostrava 
cansaço – sem opções.

Com a entrada de Willian 
no lugar de Neymar aos 2’, 
a seleção passou a só tocar 
a bola. Lentamente a parti-

da caminhava para o final, 
quando, aos 38’ Fred voltou 
a aparecer e rolou para Fer-
nandinho. O meio campista 
fuzilou premiando sua boa 
atuação.

O grande saldo da partida 
e que, ao que tudo indica, 
finalmente a seleção definiu 
um padrão de jogo.

De bico, Fernandinho completa a goleada do Brasil

agora é
MaTar
MorrEr!

ou
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Notas e Recados

ProUni – 1
Termina hoje o prazo para pré-
-selecionados na primeira cha-
mada do ProUni confirmarem 
as informações prestadas na 
inscrição.

ProUni – 2
A lista dos candidatos está 
disponível em siteprouni.mec.
gov.br. Se perder o prazo, o 
estudante é automaticamente 
retirado do processo.

Marco civil da internet

Desde ontem valem as novas 
regras para o uso da internet 
no País, antecipando em 2 dias 
o prazo limite. 

Saúde não teM Preço – 1
O programa que oferece medi-
camentos gratuitos já atendeu 
quase 20 milhões de pessoas 
desde 2011, quando foi lançado.

Saúde não teM Preço – 2
Mais de 30,4 mil farmácias em 
4,1 mil municípios oferecem 
remédios para o tratamento de 
hipertensão, diabetes e asma.

abono

Trabalhadores com carteira 
assinada que ganham até dois  
salários mínimos começam a 
receber o abono do PIS e do 
Pasep a partir de julho.

adonis guerra

roberto stuckert filho/pr

A retomada do acordo 
automotivo de im-
portação e exporta-

ção entre Brasil e Argentina 
deve reaquecer a produção de 
automóveis, caminhões e ôni-
bus nas montadoras do ABC. 

O comércio entre os dois 
países estava prejudicado 
após expirar o acordo entre 
as duas nações no final do ano 
passado, causando prejuízo ao 
Brasil, já que a Argentina é a 
maior compradora do País e 
responde por 75% do total de 
nossas vendas de veículos para 
o exterior.

O documento assinado no úl-
timo dia 11 em Buenos Aires 
estabelece que para cada US$ 
1,5 milhão em carros e peças 
vendidos, sem imposto, o País 
terá de comprar US$ 1 milhão 
do país vizinho, também sem 
o tributo. O valor é definido 
pela moeda estrangeira.

“O ABC é um grande 
exportador de automóveis, 
caminhões e ônibus para a 
Argentina e com esse acor-
do a região pode ver parte 
do seu volume de produção 
retornando, tanto para as 
montadoras como para o setor 

aCorDo CoM a argEnTina PoDE 
iMPuLSionar ProDução no aBC

Presidente do Sindicato, Rafael Marques

Trabalhadores na Apema durante assembleia na última quarta

Mantega e Dilma anunciam pacotes de incentivo para a indústria

de autopeças”, destacou o pre-
sidente do Sindicato, Rafael 
Marques. 

Segundo ele, essa é a expecta-
tiva para o segundo semestre 
deste ano e para os primeiros 
seis meses do ano que vem, 
pois as novas regras estarão 
em vigor de 1º de julho pró-
ximo a 30 de junho de 2015.

“É um acordo importante e 
positivo para nós porque tive-
mos uma perda considerável 
no primeiro semestre deste 
ano”, lembrou Rafael. 

Dados divulgados pela An-
favea, o sindicato das mon-
tadoras, apontam que nos 
quatro primeiros meses de 
2014, as vendas de veículos 

para o exterior caíram 31,9%, 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, de 164,3 mil 
unidades para 111,9 mil. 

Para Rafael, com rees-
tabelecimento do comércio 
bilateral entre Brasil e Ar-
gentina; as novas bases para 
financiamentos do BNDES e o 
novo volume de empréstimos 
bancários para aquisição de 

veículos novos estão entre os 
fatores que impulsionarão o 
setor automotivo no segundo 
semestre (saiba mais nesta 
página).

“A tendência é que tenha-
mos um período melhor, 
influenciado por esses fato-
res”, concluiu o presidente do 
Sindicato. 

governo baixa pacote de
incentivo à indústria 

Na última quarta, dia 18, 
o governo federal anunciou 
um pacote de incentivo para 
a indústria brasileira, in-
cluindo o setor automotivo.

Entre as medidas está a 
prorrogação até o fim de 2015 
do Programa de Sustentação 
do Investimento (PSI), do 
BNDES, que garante finan-
ciamento de bens de capital 
(inclusive caminhões, ôni-
bus, implementos rodoviá-
rios e máquinas agrícolas) 
com taxas de juros abaixo da 
inflação.

Atualmente, a taxa do PSI 
está fixada em 6% ao ano. 
Para 2014, o PSI tem orça-
mento de R$ 80 bilhões, dos 
quais R$ 65 bilhões com 
recursos do BNDES.

O PSI ganhará ainda uma 
modalidade que financiará 
a modernização de fábricas, 
o subprograma oferecerá 

nesta sexta-feira (27) e sábado (28), 
a partir das 17h

 
av. Encarnação, 290, em frente a regional 

Diadema
 

Sexta – roger e robson, Dantas zook Love, 
Joãozinho 10 e Banda. 

 
Sábado – Bonde do Maluco, Tato e rafael, 

Forró de Categoria.
 

Comidas típicas, quadrilha improvisada, 
muita música e animação.

arraiá DoS 
METaLúrgiCoS Do aBC

Protestos garantem bom reajuste na apema

aprovada PLr na arteb Diademaacordo inédito na Turotest

fotos: adonis guerraApós duas rejeições, um 
protesto de duas horas e aviso 
de greve, os trabalhadores na 
Apema, em São Bernardo, 
aprovaram a Participação nos 
Lucros e Resultados negociada 
pelo Sindicato, durante assem-
bleia na portaria da fábrica na 
manhã da última quarta.

“Foram sete rodadas de ne-
gociações e muita luta para 
garantir a PLR deste ano”, disse 
o coordenador de área, Genil-
do Dias Pereira, o Gaúcho. “O 
valor apresentado pela empresa 
em nenhum momento agradou 
a companheirada, que manteve 
a unidade para melhorar a pro-
posta”, prosseguiu.

O acordo aprovado é por 

O dilema USP

Saiba mais

Ao completar 80 anos, a 
Universidade de São Paulo 
(USP)   perdeu o primeiro 
lugar na América Latina para 
a Pontifícia Universidade 
Católica do Chile.

Atualmente a USP discute 
mudanças, passa por proble-
mas financeiros e vive uma 
crise, deixando de ser prefe-
rência entre os vestibulandos.

A chegada do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem)  ampliou as possibi-
lidades de acesso ao ensino 
superior e neste ano bateu 

o recorde com mais de oito 
milhões e meio de inscritos.

O Enem pode não ser ainda 
o ideal, mas é hoje a mais 
competente ferramenta de 
acesso ao ensino superior. 
Abre portas para que uma 
pessoa estude em uma ins-
tituição  pública, obtenha 
financiamento para estudar 
em universidade privada, ob-
tenha o certificado do ensino 
médio e que ainda pode ter 
sua nota considerada em pro-
cessos seletivos nas empresas.

E a USP, até agora, não faz 
parte desse processo.

Há o agravante de que o 
governo estadual vem sone-
gando recursos às univer-
sidades.  Em 2013 deixaram 
de ser repassados R$ 540,41 
milhões. Uma universidade 
de excelência como a USP 
merece um melhor tratamen-
to do que vem recebendo, 
respeitando sua história e 
seus atuais e futuros alunos 
e profissionais.

Leia o artigo na íntegra em 
http://goo.gl/SOQFAM.

Comente este artigo. Escreva para formacao@smabc.org.br  | Departamento de Formação

Eleições de CIPA

CIPA na F Johnson e 
Ouro Fino

Os trabalhadores na F John-
son, em Diadema, devem votar 
no companheiro Sebastião Du-
que da Silva na eleição de CIPA 
que acontece hoje, na fábrica.

Já na Ouro Fino, em Ribei-
rão Pires, os metalúrgicos irão 
às urnas  nesta sexta, dia 27, 
para eleger seu representante. 
Vote em José Antônio dos San-
tos, o Dedé, nº 10.

Os dois candidatos são 
apoiados pelo Sindicato e me-
recem os votos da companhei-
rada, pois são os mais prepa-
rados para defender a saúde e 
segurança na fábrica. 

um ano e será pago em junho 
agora e fevereiro de 2015, com 
reajuste significativo em relação 
à PLR do ano passado. “O mais 
importante foi à organização e 
o apoio dos trabalhadores à luta 
para garantir mais uma vez este 
direito”, destacou Gaúcho. 

O dirigente lembrou que, 
em breve, o Sindicato agendará 
datas para sindicalização dos 
metalúrgicos na fábrica. 

“Contamos com a participa-
ção de todos para ampliar ainda 
mais as nossas conquistas”, 
concluiu Gaúcho.

No Grupo 2, os cerca de 
150 trabalhadores na Apema 
produzem equipamentos de 
troca térmica.

linhas de crédito para a 
compra e o leasing (arren-
damento) de máquinas e 
equipamentos novos de fa-
bricação nacional. 

O governo federal também 
decidiu zerar, de forma per-
manente, o IPI para bens de 
capital, o que significa que 
manterá isenção total do 

imposto federal para cami-
nhões, ônibus, máquinas e 
outros equipamentos.

Outra medida diz res-
peito às compras feitas pela 
União, que terá 25% de pre-
ferência nas licitações para 
aquisições governamentais 
de produtos manufaturados 
e serviços nacionais. A de-
cisão terá validade até 2020. 

Os companheiros na Arteb, 
em Diadema, aprovaram a pro-
posta negociada pelo Sindicato, 
durante assembleia na portaria 
da fábrica na tarde da última 
quarta (foto).

Segundo o coordenador de 
área, Antônio Claudiano da Sil-
va, o Da Lua, o acordo é válido 
por um ano e será pago em duas 
vezes. “A primeira será quitada 
em agosto deste ano e a segun-
da em fevereiro de 2015”, disse. 
“Foram três rodadas difíceis de 
negociações, mas conseguimos 
garantir um bom reajuste em 

relação à PLR do ano passado”, 
prosseguiu.

"Os trabalhadores apoiaram  
todo o processo de negociação 
e isso fez diferença na hora de 
discutir o valor com a empresa. 
Parabéns à companheirada pela 
disposição de luta e organiza-
ção”, destacou Da Lua.

O dirigente aproveitou para 
avisar que o trabalhador na 
Arteb Diadema que se sindica-
lizar até o final do mês de julho 
estará isento da taxa negocial de 
PLR deste ano.

Os trabalhadores na Turo-
test, em Diadema, aprovaram 
na manhã da última terça a 
primeira PLR negociada pelo 
Sindicato na fábrica (foto).

O acordo vale por um ano e 
será quitado em duas parcelas, a 
primeira em agosto deste ano e 
a segunda em fevereiro de 2015.

De acordo com o coordena-
dor de área Claudionor Vieira 
do Nascimento, o Sindicato já 
lutava há muito tempo por este 
direito aos companheiros. 

“Esta foi a primeira PLR de 
muitas ainda que serão nego-

ciadas na Turotest. Contamos 
com a unidade dos trabalha-
dores na fábrica para que as 
próximas negociações sejam 
ainda mais vitoriosas”, disse.

“Em breve, agendaremos da-
tas para sindicalização com o 
objetivo de ampliar a partici-
pação de todos”, destacou Clau-
dionor. “Quanto mais compa-
nheiros apoiarem efetivamente 
as ações do Sindicato, melhor 
será nossa organização e maior 
a garantia de novas conquistas”, 
concluiu o dirigente.


